Ser Universitário – Tudo sobre vestibulares e o mundo da educação.

Acesse Agora!    www.seruniversitario.com.br

BRASIL DE 1500 A 1822

Capítulo 1

A expansão européia e a conquista do Brasil

A intensificação da atividade comercial foi o principal ingrediente que impulsionou os europeus em direção ao mar, a partir do século XV, para a conquista de novas terras, e mercados. Portugal foi o pioneiro, vindo logo depois a Espanha. A forte concorrência entre os dois países gerou tratados visando atender às ambições de cada um. A expansão comercial e marítima desta época estava diretamente associada ao fortalecimento do Estado e ao mercantilismo, considerado o embrião do sistema capitalista.

A DECADÊCIA DO FEUDALISMO

O feudalismo

 Sistema econômico, social e político que caracterizou boa parte da ida européia no período medieval, alcançaram grande expressão entre os séculos IX e XIII.  A sociedade era estratificada, ou seja, dividida em camadas sociais, o poder era descentralizado e a economia era baseada na agricultura.

A Europa passava por um período de relativa paz depois do século X, o que acarretou num crescimento populacional, que fez aumentar a necessidade de uma maior  produção agrícola, mas o feudalismo não apresentava condições para atender a esta necessidade.

Assim mais produtos tinham que ser buscado no oriente, surge então os mercadores que fazia este trabalho. Com o aumento da importância  dos mercadores, surge os burgos, cidades onde se desenvolvia o comércio, palavra da qual se derivou a burguesia que trabalhavam com o comércio.

Fatores que levaram do feudalismo ao capitalismo

Econômico: A terra perde força para o comércio.

Social: A burguesia ganha poder e disputa interesses com a nobreza feudal.

Político: Houve uma centralização do poder.

O comércio nesta época era desenvolvido no mar mediterrâneo que era dominado pelas cidades de Gênova e Veneza, eles que buscavam as mercadorias nas cidades de Constantinopla, Trípoli, Alexandria e Tunis e os revendiam com preços altos a Europa. Dentro deste contexto, Portugal lança-se à expansão marítima. 

 A FORMAÇÃO DE PORTUGAL

O  nascimento de Portugal como país foi marcado pelo movimento da reconquista. Portugal surgiu como reino independente em 1139 e teve como primeiro rei D. Afonso Henrique (1139-1185), que iniciou a dinastia de Borgonha. No reinado de D.Diniz (1279-1325), interrompeu-se a Reconquista no plano militar, iniciando-se um período de reorganização interna de Portugal.

A dinastia de Avis teve início em 1385 com a subida de D. João ao trono Português. A revolução de Avis fez Portugal superar a idade média, transformou-o no primeiro país  europeu a ter um estado centralizado e com  interesses mercantilista.

O MERCANTILISMO

Características:

· Metalismo – acumulação de metais nobres.

· Balança comercial favorável – exportar o máximo possível.
· Protecionismo – intervenção na economia.
Razões do pioneirismo português 

· Centralização do poder – Monarquia sintonizada com os projetos da  burguesia.

· Mercantilismo – Fortalecimento do estado para aumentar o poder do rei.

· Ausência de guerras – Enquanto Espanha, França e Inglaterra estavam em guerra.

· Posição geográfica favorável – Toda costa oeste banhada pelo oceano Atlântico.

· Crise Agrícola – Necessidade de mercado fornecedor de produtos agrícolas.

A EXPANSÃO MARÍTIMA PORTUGUESA

Teve início com a conquista da cidade de Celta, no Norte da África. Está conquista teve a colaboração de D.Henrique, filho de D.João I. Ao regressar a Portugal, em 1416, fundou a Escola de Sagres, para pesquisas sobre navegação.

Em 1453, a cidade de Constantinopla, importante entreposto comercial, foi conquistada pelos turcos (mulçumanos). Então, mais do que nunca, tornou-se imperioso para a burguesia cristã a descoberta d um novo caminho para o oriente. 

PRINCIPAIS ETAPAS DA EXPANSAO MARÍTIMA PORTUGUESA

1415- Conquista da cidade de Ceuta.

1419- Expedição portuguesa chega à ilha de Madeira.

1431- Reconhecimento do arquipélago dos Açores.

1434- Gil Eanes ultrapassa o cabo bojador.

1443- Nuno Tristão chega à ilha de Arguim.

1445- Nuno Tristão atinge a Senegâmbia e Diniz Dias ultrapassa a foz do Senegal.

1482- Diogo Cão descobre o Zaire.

1488- Bartolomeu Dias atinge o cabo sul-africano, onde enfrenta uma perigosa tempestade. Por está razão, denomina-se cabo das Tormentas. 

1498- Vasco da Gama, comandando a frota de quatro navios, atinge a cidade de Calicute, nas Índias.

A CONCORRÊNCIA ESPANHOLA E O TRATADO DE TORDESILHAS

Com os Mouros expulsos, os reis espanhóis Fernando e Isabel decidiram patrocinar a viagem do navegador genovês, Cristóvão Colombo, que tinha um novo e audacioso plano para atingir as Índias. No dia 12 de outubro de 1492, Colombo “descobre” a América, pensando ter atingindo as Índias. O engano só foi esclarecido  por Américo Vespúcio, por isso o nome América.

Portugal e Espanha travaram uma disputa por posse de terras, tentando assegurar o direito sobre a América, a Espanha recorreu ao papa que por meio da Bula Inter Coetera estabeleceu que todas as terras a 100 léguas a oeste da ilha de Cabo Verde pertenceriam a Espanha e a leste a Portugal. Portugal não aceitou, pois perderia toda a América, sobre a ameaça de violência, Espanha e Portugal decidiram aumentar para 370 léguas, com o Tratado que foi assinado dia 7 de junho de 1494, chamado de Tratado de Tordesilhas.

O “DESCOBRIMENTO” DO BRASIL:INÍCIO DA CONQUISTA

Com o retorno de Vasco da Gama da Índias, com valiosas mercadorias, o rei português resolve preparar uma Mega-expedição as Índias para consolidar o poder, com 13 navios. O comando da expedição ficou nas mãos de Pedro Álvares Cabral. A esquadra partiu dia 9 de março de 1500 e no dia 22 de abril avistaram um monte alto e redondo, como era Páscoa, o monte recebeu o nome de monte Pascoal e terra foi batizada de Vera Cruz, era o “descobrimento” do Brasil.

Mas será que realmente foi por acaso o “descobrimento”?

Capítulo II

Durante muito tempo, a conquista da América foi contada a partir da visão do europeu conquistador. Aí, é claro, o processo teve somente aspectos positivos. Mas vamos conhecer também o lado dos vencidos, isto é, dos povos indígenas conquistados. É uma história cheia de violência, de destruição de nações inteiras, de humilhação social e cultural, cujas conseqüências podem ser percebidas até os dias de hoje.

A expansão européia e a conquista da América.

Do século XV ao século XVIII, os europeus deixaram as fronteiras de seu próprio continente e expandiram-se pelo mundo. Durante muito tempo, a historiografia tradicional tratou desta questão expondo apenas os aspectos positivos da expansão européia. Transmitia uma visão heróica dos feitos do europeu conquistador. Aliás, no continente americano, o próprio termo conquista quase foi banido da história. Em seu lugar, utilizava-se a expressão “descobrimento da América”.

Europa: o lado dos vencedores

Acontecimento gigantesco, a conquista da América gerou conseqüências marcantes da vida econômica, política e cultural da Europa.

· Economia

A conquista foi o primeiro passo do processo de colonização. Os passos seguintes foram à ocupação política, o início do povoamento e a instalação de um empreendimento que viabilizasse, em termos econômicos, todo o processo. Surge as colônias de exploração na América Latina e colônias de Povoamento na América do Norte.

· Política

As nações que participaram da expansão ultramarina tornaram-se as mais poderosas da Europa. Entre elas, destacaram-se, pelo pioneirismo, Portugal e Espanha. Posteriormente, sobressaíram-se França, Inglaterra e, de um modo particular, a Holanda.

· Cultura 

A conquista e a exploração da América impulsionaram o progresso de vários setores da cultura européia. Para as longas, viagens marítimas, toda uma tecnologia teve que ser desenvolvida e aperfeiçoada: caravelas, mapas, bússola etc...

Povos pré-colombianos: o lado dos vencidos

· Período pré-colombiano = Período antes da chegada de Colombo. 

· População pré-colombiana estimada em 88 milhões de habitantes. 

· Havia mais de mil nações indígenas 

As principais delas: 

- Apaches, Comanches e Iroqueses na América do Norte. 

- Astecas e Maias na América Central. 

- Incas, tupis, Jês e nuaruaques na América do Sul. 

· Portugal e Espanha empreenderam uma conquista brutal dos povos pré-colombianos. 

· Meios de utilização para reduzir ou até mesmo exterminar algumas populações. 

- Violência Militar: Uso da pólvora, do cavalo e do aço. 

- Violência Econômica: O indígena teve seu mundo econômico completamente destruído. 

- Violência Cultural: Imposição da fé católica. 
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O SISTEMA COLONIAL E A ORGANIZAÇÃO DO PODER POLÍTICO 

· Portugal não se interessou pelo Brasil logo de início, pois estavam no auge do comércio de especiarias depois que Vasco da Gama descobriu o caminho para as Índias, e como não descobriram ouro de imediato no Brasil e o comércio do pau-brasil rendia menos que as especiarias, por essas razões, o interesse de Portugal limitou-se no envio de algumas expedições. 

PRIMEIRAS EXPEDIÇÕES 

1501-PRIMEIRA EXPEDIÇÃO EXPLORADORA: Liderada por Gaspar de Lemos, está expedição ao percorrer o litoral, deu nome aos principais acidentes geográficos. 

1503-SEGUNDA EXPEDIÇÃO EXPLORADORA: Liderada por Gonçalo Coelho, foi organizada em função um contrato assinado entre o rei de Portugal e um grupo de comerciantes de Lisboa para extrair o pau-Brasil. 

1516-1526-EXPEDIÇÃO GUARDA-COSTAS - Liderada por Cristóvão Jacques, tinha um caráter basicamente militar, pois sua missão era aprisionar os navios franceses que, sem pagar tributos à coroa Portuguesa, retiraram grandes quantidades do Pau-Brasil. 

A DECISÃO DE COLONIZAR O BRASIL 

Como as expedições guarda-costas de Jacques não conseguiram evitar o contra-bando do Pau-Brasil, Portugal se viu obrigado a investir na colonização pra garantir a posse da terra. Houve também uma motivação econômica, pois o comércio com o oriente começava a dar sinais de enfraquecimento. 

A EXPEDIÇÃO DE MARTIM AFONSO 

Partiu em 1530 de Lisboa, liderada por Martim Afonso tinha como objetos: combater os franceses, explorar o litoral e iniciar efetivamente a colonização da terra. 

Em 1532, Martim Afonso recebeu uma carta no rei de Portugal, comunicando-o de que o território brasileiro seria dividido e, extensas faixas de terras: as capitanias hereditárias. 

Á MONTAGEM DO SISTEMA COLONIAL 

Devido ao fracasso dos portugueses na procura de ouro no Brasil, e a necessidade da colônia gerar lucros, a metrólope estabeleceu a agromanufatura açucareira, pois o açúcar era um dos artigos de luxo mais apreciado no mercado europeu. 

SISTEMA DE EXPLORAÇÃO COLONIAL É ESTRUTURADO 

Portugal instalou o sistema de exploração colonial. A metrópole detinha as exclusividades dos produtos das colônias, que era obrigada a vender a preço de "banana" seus produtos por outro lado, a colônia também era obrigada a compra somente da metrópole, a preço abusivo. 

AS CAPITANIAS HEREDITÁRIAS 

Sem recursos parra promover a colonização, a metrópole dividiu o Brasil em quinze grandes lotes e entregou aos donatários, que era a autoridade máxima dentro de sua capitania, mas não era o proprietário. 

O vínculo entre o rei de Portugal e os donatários era estabelecido em dois documentos básicos. 

· Carta de Doação: conferia a posse 

· Carta de Foral: direitos e deveres 

- Criar vilas e distribuir terras a quem desejasse cultiva-las. 

- Exercer plena autoridade no campo judicial e administrativo, podendo inclusive autorizar a pena de morte. 

- Escravizar os índios, obrigando eles a trabalhar na lavoura, também podiam enviar índios como escravos a Portugal com o limite de 30 por ano. 

- Receber a vigésima parte dos lucros sobre o comércio do Pau-Brasil. 

Além disso, o donatário estava obrigado a assegurar ao rei de Portugal. 

- Dez por cento dos lucros sobre todos os produtos da terra. 

- Um quinto dos lucros sobre os metais e pedras preciosas que fossem encontrados. 

- Monopólio da exploração do Pau-Brasil. 

Somente as Capitanias de Pernambuco e São Vicente conseguiram relativa prosperidade. As demais fracassaram em conseqüência de várias causas, tais como: 

· Falta de dinheiro dos Donatários. 

· Falta de pessoas para trabalhar na lavoura. 

· O constante ataque das tribos indígenas, revoltadas contra a escravidão que o colonizador lhes pretendiam impor. 

· As dificuldades de comunicação entre as capitanias e Portugal, decorrentes das enormes distâncias e a precariedade nos meios de transporte. 

· A pouquíssima participação dos Donatários sobre os lucros obtidos da terra, que na época, provinham do Pau-Brasil. Por isso, eles não tinham motivação para prosseguir o seu trabalho administrativo. 

· O Fato de nem todas as terras serem adequadas à lavoura da cana -de- açúcar, cuja produção interessava ao sistema colonial que estava sendo implantado. 

Do ponto de vista político, o sistema de Capitanias cumpriu os objetivos desejados. Lançou os fundamentos iniciais da colonização, preservando a posse da terra. 

Com o fracasso da maioria das Capitanias, o rei D. João II, para incentivar a continuação da produção de cana -de- açúcar, sem acabar com as Capitanias, criou o sistema de Governos Gerais que completaria a administração auxiliando e gerenciando. 

O Governador Geral era assessorado diretamente por: 

· Ouvidor Mor: Responsável pela justiça. 

· Provedor Mor: Responsável pelos negócios da fazenda. 

· Capitão Mor: Encarregado da defesa da costa. 

· Alcaide Mor: Chefe da milícia (tropas de segunda linha) 

Primeiro Governador Geral: Tomé de Souza (1549-1553) 

Chegou a Bahia em 1549, juntamente com alguns colonos e seis jesuítas chefiados por Manuel da Nóbrega. Dentre suas realizações, podemos destacar: 

· Fundação da primeira cidade (Salvador), em 1549, e que se tornou a primeira capital brasileira. 

· Fundação o primeiro bispado do Brasil. 

· Fundação do primeiro colégio. 

· Incentivo à agricultura e a pecuária. 

· Organização de expedições que saíam pelas matas a procura de metais preciosos. 

Segundo Governador Geral: Duarte da Costa (1553-1558) 

Trouxe consigo outros Jesuítas, entre os quais José de Anchieta, responsável, juntamente com Nóbrega, pela fundação do colégio São Paulo. Dois grandes problemas afetaram a administração de Duarte da Costa, um deles foi o conflito com o Bispo Sardinha, devido ao desentendimento deste com seus filhos, D.Álvaro da Costa, e o outro foi à invasão francesa no Rio de Janeiro (1555), onde os franceses fundaram a França Antártica. 

Terceiro Governador Geral: Mem de Sá (1558-1572) 

Os quatorze anos de governo de Mem de Sá, caracterizaram se por algumas realizações importantes, tais como: 

· Fundação da cidade de São Sebastião do Rio de Janeiro (segunda cidade do Brasil), em 1º de março de 1565, por seu sobrinho Estácio de Sá. 

· Expulsão dos franceses, em 1567, com o auxílio deste mesmo sobrinho. 

· Reunião dos índios em missões (reduções) 

Mem de Sá morreu na Bahia e aquele que seria seu sucessor - D.Luís de Vasconcelos - foi morto por corsários franceses quando se dirigia ao Brasil. 

Em 1572, com a morte do terceiro Governador Geral, Mem de Sá, o rei de Portugal estabeleceu dois governos, para facilitar a administração: um ao Norte, com sede em Salvador, outro ao sul, com sede no Rio de Janeiro. Como a divisão não deu resultados, o governo foi novamente unificado em 1578 e a sede única voltou a ser Salvador. 

AS CAMARAS MUNICIPAIS 

Com o surgimento das primeiras vilas e cidades, organizou-se a administração municipal, que foi entregue Às câmaras municipais, compostas de 3 ou 4 vereadores. Estes eram escolhidos pelos "homens bons", como eram chamados os proprietários de terra, a elite do lugar. Um juiz, eleito da mesma forma, presidia a câmara. As autoridades municipais, tais como as autoridades das Capitanias, não se submetiam facilmente ao Governador Geral. 

Composta de proprietários rurais acostumados a impor sua própria vontade apresentaram fortes tendências autonomistas. Algumas câmaras chegaram a ter representantes em Lisboa. 
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A EXPLORAÇÃO DO PAU BRASIL 

CURIOSIDADE: O Pau Brasil é uma árvore da qual se extrai uma tinta muito usada para tingir tecidos. Na época da conquista, a madeira de melhor qualidade encontrava-se nas florestas do atual estado de Pernambuco. Os índios o chamavam de Ibirapitanga ou arabutã. Nome científico, Caesalpinia echinata. A árvore chega a dez ou quinze metros de altura, com tronco de 1 m. de diâmetro na base. A exploração não provocou povoamento. 

O trabalho era feito pelos índios, através do escambo que era a troca de trabalho por algumas bugigangas de pouco valor. A extração dava-se de forma rudimentar, provocando a destruição das florestas. Da floresta original (1500), apenas 8% existe segundo levantamento do ano de 1990. 

A EMPRESA AÇUCARERA E O TRÁFICO NEGREIRO 

A solução encontrada por Portugal para colonizar o Brasil foi implantar a empresa açucareira, em certos trechos do litoral brasileiro. O açúcar era produto de grande interesse para o comercio europeu. 

Mão de obra Indígena x Mão de obra Negra 

Fatores que levaram a escravidão negra em vez da indígena. 

· A inadaptação do índio para o trabalho agrícola. 

· Os negros eram mais avançados. 

· A igreja se opunha a escravidão indígena. 

· Alta lucratividade do tráfico negreiro. 

SOCIEDADE AÇUCAREIRA 

· Casa Grande: Era e residência do senhor de engenho. 

· Capela: Local onde se realizavam as cerimônias religiosas. 

· Senzala: Habitação rústica e pobre dos escravos. 

· Casa do engenho: Abrangia todas as instalações destinadas a produção do açúcar. 

- Moenda: onde se moia a cana. 

- Fornalhas: onde se fervia o caldo. 

- Casa de Purgar: Onde se branqueavam os açúcares. 

- Galpões: Onde o açúcar virava pó. 

CARACTERÍSTICAS DA SOCIEDADE AÇUCAREIRA 

· Ruralismo: A maior parte das relações sociais desenvolvia-se no ambiente rural do engenho, que era o centro dinâmico da sociedade. 

· Patriarcalismo: O senhor de engenho era o patriarca todo poderoso da sociedade. 

· Estratificação social: A mobilidade das camadas sociais era praticamente nula. Isto é, o escravo não passava a condição de senhor ou vice-versa. Também os membros das camadas intermediárias (padres, feitores, agregados) permaneciam em posição estática. 

A ESTRURURA DA ECONÔMIA COLONIAL 

Tinha como base a grande propriedade agrícola destinada a fornecer para Europa produtos tropicais que ela desejava, mas não tinha condições climáticas de produzir. 

Ao sistema de exploração colonial devemos, em grande parte, o subdesenvolvimento dos países colonizados e o problema da fome que perdura até nossos dias. 

Características da propriedade agrícola 

Monocultura: Produzia-se apenas um produto para exportação. 

Escravocrata: Mão de obra escrava (negros da índia) 
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FORMAÇÃO DA SOCIEDADE COLONIAL 

A colonização do Brasil levou a miscigenação entre três principais elementos étnicos, formadores do povo brasileiro: o índio, o negro e o branco. Essas miscigenações, já no século XVI, deram origem a três tipos fundamentais de mestiços. 

· Caboclo ou Mameluco: Branco e Índio 

· Mulato: Negro e Branco 

· Cafuzo: Índio e Negro 

POVOS ÍNDIGENAS 

População indígena 

· 1500: De 2 a 5 milhões 

· 1990: 230 mil 

Como já vimos, o conquistador utilizou basicamente três tipos de violência contra o índio. 

· Militar (uso da pólvora, do cavalo, do aço e das epidemias). 

· Econômica (escravização do trabalho, desorganização do modo de vida). 

· Cultural (destruição das crenças e dos costumes) 

Há a hipótese de que o índio teria vindo da Malásia e da Polinésia navegando pelo oceano pacífico em seus barcos primitivos. Há quem diga que o índio seja proveniente da Austrália. Outros procuram afirmar a hipótese de que o índio teria vindo da Ásia para América pelo estreito de Bering. 

AS DIVERSAS NAÇÕES INDÍGENAS 

Nos primeiros contatos com os indígenas, os europeus achavam que todos eram iguais entre si. Aos poucos, porém, perceberam a existência de uma grande variedade de nações indígenas considerando o critério língua, existiam outros quatro grupos principais. 

· Tupi: ocupava o litoral e várias regiões de sertão. 

· Jê ou Tapuia: ocupava o Brasil central. 

· Nuaruaque: ocupava certas regiões da Amazônia e Mato Grosso. 

· Caraíba: Norte da Amazônia. 

CARACTERÍSTICAS COMUNS ENTRE OS POVOS INDÍGENAS 

· Propriedade material: Não se dedicavam ao acúmulo pessoal de riquezas. 

· Nações, tribos e aldeias: Viviam em ocas. Os conjuntos de várias ocas formavam uma aldeia, e o conjunto de aldeia uma nação. 

· Divisão do trabalho: Determinada em função do sexo e idade. 

· Família e o casamento: Monogâmica e poligâmica. 

HERANÇA CULTURAL INDÍGENA 

· Alimentos: Mandioca, milho, guaraná, palmito, pamonha, canjica... 

· Objetos: Redes, jangadas, canoa, armadilhas de caça e pesca... 

· Vocabulário: Curitiba, Piauí, caju, jacaré, abacaxi, tatu... 

· Técnicas: Trabalho com cerâmica, preparo da farinha... 

· Hábitos: Uso do tabaco, banho diário, diminuição das roupas algumas nações indígenas tinha o hábito do canibalismo. 

OS NEGROS 

Os negros foram introduzidos no Brasil a fim de atender às necessidades do colono branco (exploração da mão de obra escrava nas atividades econômicas e domésticas), às necessidades de grupos mercantis (o tráfico negreiro era uma atividade lucrativa) e aos interesses da corda (fonte de renda para o tesouro real). 

Dos grupos negros trazidos para o Brasil, os principais foram. 

· Judaneses: Nigéria, Daomé, Costa do Ouro. 

· Bantos: Angola-Congoleses, Moçambique. 

· Malês: Sudaneses Islamizados. 

A DURA VIDA DO NEGRO DA COLÔNIA 

O excesso de trabalho, a má alimentação, as condições de higiene, os castigos e outros fatores acabavam afetando a saúde dos escravos. Por está razão, sua média de vida era de aproximadamente sete a dez anos de trabalho. 

REVOLTAS E FULGAS 

De várias maneiras, os negros procuravam reagir contra a brutalidade da escravidão, muitos fugiram em busca de liberdade e fundaram comunidades para se proteger das perseguições dos capitães do mato (homens violentos que capturavam escravos). 

QUILOMBO DE PALMARES 

Mais famoso e importante quilombo, situado no estado de Alagoas. Zumbi foi o grande chefe dos negros de Palmares durou aproximadamente 70 anos. 

Como Palmares simbolizava a liberdade e, portanto, era uma atração constante para novas fugas de escravos, tinha se ser destruído pelos senhores prejudicados pela existência dessa comunidade negra rebelde. 

Em 1694, Palmares foi finalmente destruído pelo paulista Domingo Jorge Velho. 

Em 1965 Zumbi foi assinado e teve a cabeça exposta em praça publica. 

HERANÇA DA CULTURA NEGRA 

· Alimentos: Doces, feijoada, cocada, vatapá... 

· Religião: Umbanda, candomblé. 

· Música: Congadas, sambas, maxixes, maracatus... 

· Vocabulário: Batuque, bengala, banana, xingar... 

O ELEMENTO BRANCO 

A colonização do Brasil pelos Portugueses foi um empreendimento de motivações políticas e econômicas, em termos econômicos, a colonização foi marcada por atividades voltadas para a exportação de produtos para o mercado europeu. Os portugueses que vieram para o Brasil formavam um grupo heterogêneo, de variadas posições sociais. Não houve exclusivismo de criminosos, como querem alguns, nem exclusivismo de aristocratas, como querem outros. 

PRINCIPAIS GRUPOS 

· FIDALGOS E MILITARES: Pessoas ligadas ao rei de Portugal que tiveram preferência nas concessões de terras. Constituíam a classe mais elevada na época, não só por sua origem, mas também por sua participação nas conquistas e navegações portuguesas. 

· SACERDOTES: Representam a parte espiritual da colonização, influindo na organização moral da sociedade que se formava na colonização brasileira destacavam-se, sobretudo, os sacerdotes jesuítas. 

· DEGREDADOS: Pessoas que vieram para o Brasil condenadas (em razão de crimes ou pecados da época, em sua maioria, pecados de amor). 

· CRIMINOSOS FUGITIVOS: Pessoas que vieram para o Brasil fugindo ao cumprimento da pena por crimes cometidos em Portugal. 

· LAVRADORES, ATIFÍCIES, ARTESÃOS: Vinham para o Brasil de livre e espontânea vontade para desenvolver as atividades econômicas. Foram os verdadeiros colonizadores. 

INFLUÊNCIAS PORTUGUESAS 

· IDIOMA: 

· CRISTIANISMO 

· SISTEMA POLÍTICO, ADMINISRATIVO E ECONÔMICO. 

· MODO DE VIDA (ROUPAS, COMIDAS, CONSTRUÇÃO...). 

· CONHECIMENTO CIENTÍFICO EUROPEU. 

O DOMÍNIO ESPANHOL E O BRASIL HOLANDÊS 

Em 1578, o jovem rei de Portugal, D.Sebastião, morreu lutando contra os árabes na batalha de Alcácer-Quibir (norte da África). De imediato, a coroa foi assumida pelo tio-avô de D.Sebastião, o cardeal D.Henrique. Dois anos depois de assumir o trono, em 1580, morreu o velho cardeal. Por força das palavras, armas e dinheiros, Filipe II, rei da Espanha e tio de D.Sebastião, acabou sendo aclamado rei de Portugal. Teve início então o período do domínio espanhol. 

JURAMENTO DE TOMAR: Esse acordo concedia certa autonomia a Portugal (idioma, cargo aos funcionários lusitanos...) e foi assinado no dia 20 de abril de 1581, por Filipe II na cidade de Tomar. Como a Espanha estava envolvida em vários conflitos com outros países europeus, a União Ibérica atraiu para o Brasil os inimigos da Espanha como a Inglaterra, a França e a Holanda, que organizaram diversas invasões contra o Brasil. 

COMPANHIA DAS ÍNDIAS ORIENTAIS: Fundada pela burguesia holandesa em 1602, responsável pela conquista de muitas colônias espanholas no oriente. 

COMPANHIA DAS ÍNDIAS OCIDENTAIS: Outra empresa holandesa, criada em 1621, responsável pela ocupação de áreas no nordeste brasileiro. 

INVASÃO E OCUPAÇÃO HOLANDESA 

Tiveram um caráter exclusivamente mercantil. Os navios da companhia das índias ocidentais (WIC) atacaram a Bahia (1624) aprisionando o governador Diogo Mendonça Furtado. Em 1625 a Espanha enviou reforço de uma esquadra de 52 navios, com quase 13000 homens. Essa expedição derrotou e expulsou os invasores holandeses desta região. O enorme gasto com a fracassada invasão às terras da Bahia seria recuperado pelos holandeses num audacioso ato de pirataria. No Caribe, corsários a serviço da WIC interceptaram e saquearam uma frota espanhola com o carregamento anual de toda a prata produzida nas colônias americanas. 

Os holandeses atacaram Pernambuco em 1630. Seu objetivo: restaurar o comércio do açúcar com a Holanda, proibido pelos espanhóis. Ao "nordeste holandês" foi enviado o príncipe Maurício de Nassau, com sua política de reconstrução dos engenhos danificados pelas lutas. Destaques da administração de Nassau. 

· Concessão de créditos aos senhores de engenho. 

· Tolerância religiosa. 

· Obras urbanas. 

· Vida cultural. 

A restauração portuguesa em 1640 quebrou o domínio espanhol e a guerra de independência da Holanda prosseguiu. Nassau foi substituído. A política holandesa de arrocho provocou a insurreição pernambucana de 1645 e os holandeses foram expulsos em 1654, após a batalha de Guararapes. Formalmente, a rendição foi assinada em 26 de Janeiro de 1654, na campina da Taborda, mas só provocou efeitos plenos, em 6 de Agosto de 1661, com a assinatura da paz de Haia, onde Portugal pagou a Holanda 4 milhões de cruzados, equivalente a 63 toneladas de ouro. A principal conseqüência da guerra do açúcar foi o declínio da economia canavieira. Os holandeses foram produzir nas Antilhas. 

MUDANÇAS ADMINISTRATIVAS DURANTE O DOMÍNIO ESPANHOL 

Em 1621, a colônia foi dividida em dois estados independentes entre si: Estado do Brasil e o Estado do Maranhão, boa parte do território colonial passaram a pertencer ao estado do Brasil e a outra parte ao estado do Maranhão. 

A razão desta divisão baseava-se no destacado papel assumido pelo Maranhão como ponto de apoio e de partida para a colonização do norte e nordeste do território. O estado do Maranhão tinha como capital São Luís, e o estado do Brasil, Salvador. 

A CONCORRÊNCIA DO AÇÚCAR ANTILHANO 

Depois de certo tempo, o açúcar holandês produzido nas Antilhas começou a concorrer fortemente no mercado europeu com o açúcar produzido no Brasil. Os holandeses tinham aperfeiçoado a técnica de produção de açúcar, utilizando a experiência adquirida no Brasil e, além disso, contavam com um bem desenvolvido esquema de transporte e distribuição do açúcar em toda a Europa. Portugal foi obrigado a recorrer a Inglaterra e assinar diversos tratados. OS principais foram: 

· 1642: Portugal concede a Inglaterra à posição de "nação mais favorecida". Com isso, os comerciantes ingleses passaram a ter maior acesso ao comércio colonial. 

· 1654: Portugal aumentou os direitos ingleses. Eles poderiam negociar diretamente vários produtos na colônia brasileira com Portugal e vice-versa, excetuando-se alguns produtos (Bacalhau, Vinho, Pau Brasil). 

· 1661: A Inglaterra se comprometeu a defender Portugal e suas colônias em troca de dois milhões de cruzados, mais as possessões de tanger e a ilha de Bombaim. 

· 1703: Portugal se comprometeu a admitir em seu reino os panos de lã, fabricados pelos lanifícios ingleses, e a Inglaterra, em troca, compraria os vinhos produzidos em Portugal. Esse é o famoso TRATADO DE METHUEN (também conhecido como tratado dos Panos e Vinhos), que na época em que foi assinado satisfazia os interesses dos grupos dominantes de ambos os lados. Mas teve conseqüências não previsíveis, contribuiu para a paralisação da industrialização portuguesa e canalizou o ouro do Brasil para a Inglaterra. 

A GUERRA DOS MASCATES-1710 

Até o final do século XVII, Olinda era a principal cidade de Pernambuco, nela moravam ricos senhores de engenhos, que durantes muito tempo pensaram que sua fortuna nunca acabaria. Mas foi exatamente isso o que aconteceu, devido À guerra do preço do açúcar no mercado europeu. 

Com a queda dos preços do açúcar, os senhores de engenho de Olinda começaram a pedir dinheiro emprestado aos comerciantes do povoamento de Recife. 

Aos poucos, foram surgindo ódio e conflitos entre eles. Conscientes de sua importância, os comerciantes pediram ao rei de Portugal que seu povoado fosse elevado À categoria de vila. 

Quando estava sendo concretizada a separação entre as duas cidades, em 1710, os senhores de engenho de Olinda organizaram em rebelião, tendo como um dos chefes o proprietário de engenho Bernardo Vieira de Melo. Sem condição de resistir, os comerciantes mais ricos de recife fugiram para não serem capturados. 

A metrópole interviu na região, em 1711, prendendo os líderes da rebelião e Recife foi elevada a condição de capital de Pernambuco. 
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A EXPANSÃO TERRITORIAL E A FIXAÇÃO DE FRONTEIRAS 

Durante o século XVI, as povoações geralmente concentravam-se no litoral, pois os colonos tinham medo da floresta e dos índios. Isso começou a mudar quando os primeiros jesuítas passaram a fundar missões no interior do território. A partir daí, a marcha em direção ao interior foi efetuada pelos bandeirantes e pelos criadores de gados. Todas essas ações aumentaram consideravelmente a extensão do território brasileiro, mas não realizaram a integração do povo que aqui vivia, necessária para o real desenvolvimento da nação. O Brasil tornou-se uma pátria grande, mas ainda resta a tarefa de construir-se uma grande pátria. 

A conquista e o povoamento do território brasileiro resultaram das ações de: 

· Expedições militares organizadas pelo governo para expulsar estrangeiros que ocupavam partes do território. 

· Padres jesuítas que fundaram aldeias para catequização dos índios e exploração econômica de riquezas naturais do sertão. 

· Bandeirantes que andavam pelo sertão aprisionando índias ou procurando metais preciosos. 

· Criadores de gado que tiveram seus rebanhos e fazendas "empurrados" para o interior do território. 

PRINCIPAIS EXPEDICÕES MILITARES. 

· Filipéia de Nossa Senhora das Neves (1584): atual João Pessoa. 

· Forte dos Reis Magos (1597): atual Natal. 

· Fortaleza de São Pedro (1613): atual Fortaleza. 

· Forte do Presépio (1616): atual Belém. 

A EXPANSÃO E OS JESUÍTAS 

A companhia de Jesus, cujos membros eram chamados jesuítas, foi fundada por Inácio de Loyola, em 1534, era uma organização religiosa inspirada em moldes militares, disposta a tudo para deter o avanço do protestantismo e espalhar pelo mundo os princípios da obediência À igreja católica. Por isso, ao desembarcar no Brasil, sob o comando do Padre Manuel da Nóbrega, no ano de 1549, os jesuítas já traziam cuidadosos planos para cumprir sua missão. A companhia de Jesus deteve o monopólio de setor educacional no Brasil. 

A REVOLTA DE BECKMAN-(1684) 

Conflitos envolvendo jesuítas, companhia do comércio do Maranhão e elite colonial maranhense. A companhia recebeu o monopólio do comércio maranhense e em troca deveria promover o desenvolvimento da agricultura local. 

A má administração da empresa gerou uma rebelião de colonos, em 1684, sob a chefia dos irmãos Manoel e Thomas Beckman. O objetivo dos rebeldes era o fechamento da companhia e a expulsão dos jesuítas. A revolta foi sufocada pela coroa, mas a companhia encerrou suas atividades. 

A EXPANSÃO E OS BANDEIRANTES 

3 tipos de Bandeiras 

· Apresador: Captura do índio para vendê-los como escravos. 

· Prospector: Voltado à busca de matais preciosos. 

· Sertanismo de contrato: Combater índios e negros (Quilombos). 

Apresador: 

A princípio aprisionavam apenas os índios que não tinham contato com o homem branco. Logo depois, porém, elas passaram a atacar também os índios já catequizados, que habitavam as missões jesuíticas. Principais bandeirantes apresadores: Manuel Preto, Raposo de Tavares. Seu papel, portanto, eram fornecer escravos índios para as regiões do Brasil que necessitavam de mão de obra e que não podiam contar com um suficiente abastecimento e escravos negros. 

Prospector:  Foram montadas, sobretudo na metade final do século XVII e visavam à descoberta de metais preciosos. Com efeito, na última década foi descoberto ouro nas serras gerais. A interiorização do povoamento deu origem, então, às capitanias de Minas, Mato Grosso e Goiás. Principais bandeirantes: Fernão Dias, Antônio Rodrigues Arzão, Pascoal Moreira Cabral e Bartolomeu Bueno da Silva. 

Sertanismo de Contrato: Visavam à destruição de quilombos. Nesse campo, destacou-se Domingos Jorge Velho na luta contra Zumbi de Palmares. Eram contratados pela classe dominante colonial, Governadores Gerais, senhores de engenho do nordeste e grandes proprietários pecuaristas. 

A EXPANSÃO E A PECUÁRIA 

A pecuária desempenhou importantíssimo papel do contexto da sociedade e economias coloniais, essa atividade fornecia à população da colônia não apenas carne, mas também a força motriz para os engenhos, o couro com suas múltiplas utilidades e os animais de transporte para as zonas agrícolas e mineradoras. Representava um negócio interno da colônia e seus lucros foram diretamente incorporados por ela. Era uma atividade bastante rudimentar. 

Carta régia de 1701 proibiu a criação do gado numa faixa de 10 léguas a partir do litoral, pois ocupava extensos pastos que seriam mais lucrativos se utilizados na cultura canavieira. Os sertões do nordeste formam a área criatória mais antiga da colônia. A fase de ascensão da pecuária nordestina estendeu-se até princípios do século XVII. As secas de 1791 e 17793 desferiram o golpe final na decadente pecuária nordestina. Nas vastas Campinas da região sul, a pecuária encontrou condições altamente favoráveis ao seu desenvolvimento. 

OS TRATADOS E AS FRONTEIRAS NO BRASIL 

TRATADO DE ULTRECHT (1713 e 1715): Rio Oiapoque como divisa entre Brasil e Guiana Francesa; confirmação da soberania portuguesa na colônia de sacramente. 

TRATADO DE MADRI (1750): Soberania espanhola na colônia de sacramento; soberania portuguesa na região de "sete povos das missões" e nas terras a oeste da linha de Tordesilhas, explorada pelos bandeirantes. Princípio do "Uti Possidetis". Portugal garante a posse sobre as terras ocupadas ao longo dos séculos XVI e XVII. 

TRATADO DE EL PARDO (1761): Anulação do tratado de Madrid. 

TRATADO SE SANTO ILDEFONSO (1777): Restabelecimento do tratado de Madrid. Portugal perde, porém, a colônia do sacramento e grande parte da região dos sete povos das missões. 

TRATADO DE BADAJOS (1801): Colônia de sacramento para a Espanha e os "sete povos das missões" para Portugal. 
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A ÉPOCA DO OURO NO BRASIL 

A situação de Portugal no século XVII não era confortável: O país estava praticamente falido. E meio à crise, o Brasil foi lembrado como "tábua de salvação", por isso estimulou-se, de todas as maneiras, a procura de oro em nossas terras. A descoberta das primeiras jazidas em Minas Gerais provocou verdadeira febre: gente de todo tipo correu, desesperadamente em busca de riquezas. Houve conflitos, guerras, mudanças profundas na vida da colônia. Nem por isso o Brasil ficou mais rico. A maior parte do ouro foi arrancada do nosso país. Mas também não ficou com Portugal. Foi parar nas mãos dos ingleses. 

O OURO E AS MUDANÇAS NA COLÔNIA 

Depois da união ibérica (1640), Portugal entrou em recessão devido à concorrência do açúcar das Antilhas. O velho sonho de encontrar ouro no Brasil foi retomado, sendo descoberto no fim do século XVII ouros nas Minas Gerais. A sede insaciável pelo ouro provocou uma alta migração portuguesa para o Brasil, sendo o governo Português, em 1720, obrigado a limitar está emigrando, consentindo-a somente mediante um passaporte especial fornecido pelo governo. 

A GUERRA DOS EMBOABAS-1708 

Conflito entre os paulistas descobridores do ouro e os portugueses que queriam se apoderar das minas. Emboabas significa forasteiros, e foi como ficaram conhecidos os portugueses. Procurando acabar com o conflito, a coroa portuguesa interveio na região e passou a exercer austero controle econômico da minas, em Julho de 1711, D.João V elevou São Paulo à categoria de cidade, separando-a administrativamente da região das minas. 

A ADMINISTRAÇÃO DAS MINAS 

Intendência das minas: órgão diretamente vinculado ao rei, com as seguintes funções básicas: distribuir terras para exploração do ouro, cobrar tributos, e fiscalizar, de modo geral, o trabalho dos mineradores. 

O quinto: Imposto cobrado pela exploração das minas. 

Casas de fundição: Controle da circulação de ouro, onde o transformava em barras, cabendo à casa de fundição retirar o quinto. A partir daí, só se poderia negociar com barras, proibindo a negociação com pó ou pepita. 

A REVOLTA DE VILA RICA-1720 

2000 revoltosos conquistaram a cidade de Vila Rica. Comandados por Felipe dos Santos, foram à procura de D.Pedro de Almeida, governador da capitania de Minas Gerais para exigir o fim das casas de fundição. Não obtiveram êxito. 

DERRAMA: Obrigava a população a completar o quinto, que passou a ser exigido o mínimo de 100 arrobas de ouro por ano. 

Em 1763 a capital foi mudada, de Salvador para o Rio de Janeiro, que reflete a mudança do ciclo do açúcar para o ciclo do ouro. 

Com a expansão bandeirante, foi descoberto ouro no Mato Grosso em 1718 e em Goiás em 1725. 

O abastecimento das novas capitanias (Mato Grosso e Goiás) ficava na responsabilidade das monções, que realizava um longo e difícil caminho até chegar nos sertões do centro oeste. 

A SOCIEDADE MINERADORA 

Do nordeste brasileiro, a exploração do açúcar deu origem e uma sociedade rural, dominada pelos senhores de engenho e tendo na base os escravos e dependentes. Em Minas Gerais, a exploração do ouro fez nascer uma sociedade urbana, heterogenia, composta de comerciantes, funcionários do rei, profissionais liberais e uma vasta multidão de escravos. Esses últimos chegaram a constituir, em 1786, 75% da população das Minas Gerais. Na sociedade mineradora, a ascensão social era relativamente mais fácil do que no Nordeste açucareiro. Durante o ciclo do ouro (séc. XVIII), três tipos de transporte desempenharam importante papel para a atividade mineradora. O transporte marítimo, com o navio à vela; o transporte fluvial, com a canoa; e o transporte com o Muar (mula). 

A EXPORTAÇÃO DE DIAMANTES NO BRASIL 

Calcula-se que, entre 1730 a 1830, produziu-se em Minas Gerais cerca de 610 quilos de diamante. Preocupado com o contra -bando de diamantes, o governo português criou a intendência dos diamantes, que passou a funcionar a partir de Agosto de 1771 com a função básica de fiscalizar a exploração dos diamantes e proceder à cobrança de impostos. 

NOVAS MUDANÇAS ADMINISTRATIVAS 

Surge em 1751, o estado do Grão-Pará e Maranhão. Decorrente da expansão do estado do Maranhão em direção a Amazônia. No ano de 1772, o estado do Grão-Pará e Maranhão foi dividido em dois: 

· Parte do território foi anexada à Capitania de São José do Rio Negro, passando a constituir o estado do Grão-Pará e Rio Negro, cuja capital era Belém. 

· A outra parte foi anexada às terras do estado do Piauí, passando a constituir o estado do Maranhão e Piauí, cuja capital era São Luís. 

CONSEQUÊNCIA DO CICLO DO OURO 

Inglaterra, a grande beneficiária pois Portugal vivia devendo aos ingleses, devido o tratamento de Methuen. 

Conseqüências

Crescimento demográfico.

Mudança do centro econômico.

Revoltas coloniais.
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A CRISE DO SISTEMA COLONIAL

 Até o final do século XVII, Portugal explorou o Brasil com relativa tranqüilidade. Havia um “acordo de  comadres” entre a elite colonial e o governo português, em função de interesses econômicos comuns. Mas, a partir de um certo momento, continuar explorando a Colônia significava também incentivar algum desenvolvimento. E com o desenvolvimento, poderiam surgir idéias de independência em relação à metrópole, algo que o governo português nem queria ouvir falar. Essa contradição acabou gerando revoltas, que pipocaram pelo Brasil. O interessante é que nem todas tinham o objetivo de separar o Brasil de Portugal. Das que buscavam esse objetivo, a mais famosa foi a Inconfidência Mineira, uma rebelião que não empolgou nem pobres e nem escravos.

Desde o início da colonização, as intenções de Portugal em relação ao Brasil eram bem claras: explorar ao máximo nossas riquezas. 

Ao longo do tempo, o funcionamento dessas contradições inevitáveis entre colônia e metrópole. A base dessas contradições tem uma causa de ordem geral: não é possível explorar a colônia sem desenvolve-la. Para impedir o desenvolvimento da colônia, a metrópole adotou medidas, tais como: 

1751- Proíbe o ofício de ouvires para evitar o extravio. Apenas em Minas, e em 1766, Bahia, Pernambuco e Rio. 

1785- Proibição de todas manufaturas têxteis. 

1795- Proibição da instalação de industria de ferro. 

As rebeliões da época podem ser classificadas em dois grupos. 

Rebeliões sem objetivo de separação política. 

- Guerra dos Emboabas (1708) 

- Revolta de Vila Rica (1720) 

- Revolta de Beckman (1684) 

- Guerra dos Mascates (1710) 

 Rebeliões com objetivo de separação política 

- Conjuração Mineira (1789) 

- Conjuração Baiana (1798) 

A CONJURAÇÃO MINEIRA (1789) 

A inconfidência mineira não foi uma revolta de caráter popular. Visava apenas o fim da opressão portuguesa que prejudicava a elite mineira. Não tinha como finalidade acabar com a opressão social interna, que atingia a maioria da população. 

Inspirado no Iluminismo. Participavam deste grupo, entre outras pessoas, os poetas Cláudio Manuel da Costa e Tómas Antônio Gonzaga, os coronéis Domingos de Abreu Vieira e Francisco Antônio de Oliveira Lopes, o padre Rolim, o cônego Luís Vieira da Silva, o minerado Inácio José de Alvarenga Peixoto e alferes Joaquim José da Silva Xavier, apelidado de Tiradentes. 

A CONJURAÇÃO BAIANA (1798) 

Movimento contou com grande participação de pessoas das camadas sociais mais humildes. Também conhecida como revoltas dos alfaiates. Inspiração na revolução francesa. Mais de trinta participantes do movimento foram presos e processados. Ao final, duras penas foram aplicadas aos rebeldes de origem humilde. 
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A EMANCIPAÇÃO POLÍTICA 

O sistema colonial mercantilista foi condenado à morte com o desenvolvimento da revolução industrial, que marcou a vida socioeconômica do mundo contemporâneo. No caso do Brasil, o estatuto colonial se rompeu a partir da chegada ao país de D.João, que em 1808 extinguiu o monopólio comercial com a decretação da abertura dos portos. Começava, efetivamente, a história de nossa independência política. Mas esta independência foi limitadíssima em termos sociais e econômicos. Até hoje, continuamos atrelados à vontade das grandes potências. E a maioria do povo ainda permanece oprimida, vítima da miséria e do desamparo educacional. 

O FIM DO SISTEMA COLONIAL 

A partir de meados do século XVIII, o sistema colonial começou a enfrentar séria crise, cuja causa profunda era a transformação econômica provocada pela revolução industrial nos países dominantes da Europa. O capitalismo industrial entra em choque com o sistema colonial porque não se acomoda nem com as barreiras do regime de exclusivo colonial (monopólios) nem com o regime de trabalho escravista. 

O advento do capitalismo industrial foi a principal causa, de natureza externa, que agiu no sentido de desestruturar o sistema colonial brasileiro. Mas não podemos esquecer que ao lado dessas causas exteriores e gerais, somaram-se outras de natureza interna, que condicionaram as peculiaridades de nossa história. 

MARQUÊS DE POMBAL 

Sebastião José de Carvalho e Melo foi convidado, para reformar o estado, por D.José I. 

Com seu espírito energético e determinado, o Marquês de Pombal costumava ser lembrado como o homem que levou a Portugal os ares da ilustração européia, reformulando o ensino, aprimorando o funcionamento das receitas de estado, estimulando o comércio, favorecendo a formação de uma burguesia comercial e manufatureira. Para o Brasil, entretanto, o que ficou de Pombal foi o déspota que apertou os laços da opressão colonial, na forma de um “mercantilismo ilustrado”. 

Principais medidas tomadas por Pombal: 

Estimulou a exportação e a produção manufatureira. 

Reforçou o monopólio comercial em relação ao Brasil. 

Ampliou o atributo e combateu o contrabando na mineração. 

Transferiu a capital de Salvador para o Rio em 1763. 

Expulsou os Jesuítas de Portugal e do Brasil. 

A FAMÍLIA REAL NO BRASIL 

A história de nossa independência política começa, efetivamente, com a transferência da corte para o Brasil. Tal transferência, por sua vez, está ligada às chamadas guerras napoleônicas com o bloqueio continental, Napoleão determinou que todos os países europeus deviam fechar os portos aos ingleses. Portugal ficou “em cima do muro”. Irritado com a indefinição portuguesa, Napoleão aliou-se a Espanha e decidiu invadir Portugal (tratado de fontainebleu). Não dispondo de condições militares para deter o avanço das tropas comandadas por Junot, D.João resolveu partir para o Brasil, transferindo a sede do reino Português. 

O GOVERNO DE D.JOÃO NO BRASIL 

Pressionado pelos ingleses, D.João decretou a abertura dos portos brasileiros, em 28 de Janeiro de 1808, pondo fim ao Pacto Colonial. 

Em 1810 foi assinado o tratado de comércio e navegação, que fixava em 15% a taxa alfandegária sobre produtos ingleses vendidos para o Brasil. Este valor era um grande privilégio para a Inglaterra, pois os demais países pagavam uma taxa de 24% e o próprio Portugal pagava 16%. Em 1816 igualou-se a taxa inglesa e portuguesa. 

PRINCIPAIS MEDIDAS DE D.JOÃO VI 

 Liberação da atividade industrial, em 1808. 

 Brasil ganha autonomia administrativa em 1815. 

 Fundação da imprensa. 

 Fundação da academia militar, da marinha e do hospital militar. 

 Fábrica de pólvora. 

Criação do ensino superior (duas escolas de medicina). 

Criação do Jardim Botânico e da biblioteca real, 

Criação da academia das Belas Artes. 

Criação do Banco do Brasil. 

A REVOUÇAÕ DE PERNAMBUCO (1817) 

Em Pernambuco, inúmeras pessoas estavam revoltadas com o crescente aumento dos impostos, que serviam para sustentar o luxo da enorme corte de D.João VI. Havia, também, outros problemas, como a grande seca ocorrida em 1816, que prejudicou a agricultura de toda a região. Em sociedades secretas de Pernambuco, reuniam-se intelectuais padres e militares, com a finalidade de elaborar um plano para a revolução. 

Eles conseguiram conquistar Pernambuco, instalaram um governo provisório que tinha como propostas básicas: Proclamar a republica, abolir alguns impostos e elaborar uma constituição que estabelecesse a liberdade religiosa e de imprensa, bem como a igualdade de todos perante a lei. 

Ao saber da revolução Pernambucana, D.João VI apressou-se em enviar tropas para combater os rebeldes. Todos os líderes do movimento foram condenados a morte. Era o governo português mantendo, a todo custo, o seu poder. 

O PROCESSO DA INDEPENDÊNCIA 

Em agosto de 1820, estoura em Portugal, na cidade do Porto, uma importante rebelião liderada por grandes comerciantes portugueses (rebelião dos portos). Essa rebelião, com propostas liberais, rapidamente se espalhou pelo país, encontrando apoio em diversos setores da população, chegou inclusive, a conquistar adeptos no Brasil. 

O plano era, efetivamente, promover a recolonização do Brasil, reconquistando para a burguesia metropolitana seus antigos privilégios comerciais. Os grandes proprietários brasileiros tinham consciência do quanto às atitudes das cortes iriam prejudicar seus interesses econômicos. 

Jamais poderiam permitir a perda da liberdade de comércio conseguida em 1808 e a autonomia administrativa consolidada em 1815. Resolveram, então, se organizar em torno do príncipe D.Pedro, dando-lhe o necessário apoio para que ele desobedecesse às ordens que chegavam de Portugal. 

Ao receber no dia 9 de Janeiro de 1822, o documento que pedia sua permanência no Brasil, D.Pedro, orgulhosamente, declarou: Como é para o bem de todos e felicidade geral da nação, estou pronto, diga ao povo que fico. 

Nenhuma determinação de Lisboa seria executada sem que recebesse o “cumpra-se” de D.Pedro. No dia 7 de setembro de 1822 foi proclamada a independência do Brasil e em 1º de dezembro D.Pedro foi aclamado imperador. A independência do Brasil foi um processo inteiramente comandado pelas classes dominantes. Por isso, em nada modificou as duras condições de vida da maioria dos brasileiros. 


